
JOVENS ELEITORES
Mato Grosso tem um pú-

blico estimado em 157 mil jo-
vens residentes no estado, com 
idades entre 15 e 17 anos, que 
está invisível perante a Justiça 
Eleitoral. Este dado apontou 
um cenário preocupante: no 
Estado, apenas 59 mil jovens 
possuem título de eleitor e es-
tão aptos a votarem nas elei-
ções deste ano.

Este foi o cenário que moti-
vou a realização da ação espe-
cífica focada neste público: a 
Semana Estadual do Alistamen-
to Jovem. Apesar de contemplar 
toda esta segunda semana de 
fevereiro, com a veiculação de 
campanha de conscientização 
e outras atividades, a iniciativa 
ocorre de forma concentrada e 
simultânea nesta terça. 

Em Tangará
Na 19ª Zona Eleitoral em Tangará da 

Serra o chamado Dia E, acontecerá das 
8h às 13h, na Escola Estadual 29 de No-
vembro. “(...) Você, aluno da Escola 29 
de Novembro, vai poder ter atendimen-
to da justiça eleitoral na própria escola. 
E você, eleitor jovem, que não estuda 
no 29, pode procurar o Cartório Eleito-
ral, que funciona diariamente das 7h30 
até as 13h30”, convida o juiz eleitoral 
Anderson Gomes Junqueira, ao fazer o 
chamamento para o mutirão. 

DIA E

O carnaval como ensaio geral
de uma vida mais inteira

Escolas da rede estadual de 
Mato Grosso participam nesta 
terça-feira, 10, do Dia E, desti-
nado ao alistamento eleitoral 
de jovens eleitores e eleitoras. 
A iniciativa, promovida pelo 
Tribunal Regional Eleitoral de 
Mato Grosso, visa aumentar a 
participação da juventude no 
processo democrático, já a par-
tir do pleito deste ano. 

ALISTAMENTO JOVEM
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Ah, o carnaval no Brasil. Por aqui, o carnaval é 
só calor, suor que cola na pele, fantasia que mais 
revela do que esconde, samba que nasce no pé 
antes de chegar ao ouvido, o batuque dos tambores 
chamando o corpo para existir sem tradução. É 
desejo circulando livre no ar, risos fáceis, beijos sem 
história e histórias sem amanhã, com a sensação 
rara de poder fazer tudo sem consequência, como 
se o mundo tivesse suspendido por alguns dias a 
memória, o julgamento e o depois.
É no carnaval que as mulheres experimentam 
versões de si que passam o resto do ano sob 
vigilância. Saem com mais de uma pessoa, usam 
aplicativos sem culpa, flertam sem promessa, 
colecionam encontros, histórias e possibilidades. 
Não porque estão sozinhas, mas porque estão 
vivas. Durante alguns dias, “ser mulher” não 

precisa ser explicado, não vira caráter, não vira 
diagnóstico, nem sentença. O carnaval mostra 
desejos que não cabem na rotina, no crachá, 
no currículo ou no roteiro de “boa mulher, 
profissional de sucesso, cuidadora dedicada”.
A pergunta incômoda, que vem depois da Quarta-
feira de Cinzas, é: por que essa liberdade só é 
tolerada como exceção?
Na carreira, acontece algo parecido. Mulheres 
que investigam novos caminhos, testam áreas, 
mudam de direção ou recusam trajetórias 
lineares (moldadas por uma forma masculina) 
ainda são vistas como instáveis, sem talento, 
pouco profissionais. Como se maturidade fosse 
sinônimo de engessamento e enquadramento, e 
não de escolha consciente.
E se o carnaval fosse só um ensaio do que a 
vida plena pode ser? Um espaço seguro para 
experimentar versões possíveis de si, encontrar 
seu propósito, o que te traz brilho nos olhos e 
autonomia para escolher nem leque amplo de 
opções profissionais que um dia foram ocupadas 

apenas por homens?
Fica aqui a proposição (ou provocação): aproveite 
o embalo do carnaval e teste as suas versões 
possíveis. Com planejamento, estrutura e um 
pouquinho de coragem, talvez o ano inteiro possa 
ser assim.

Renata Seldin é mentora de carreiras e 
doutora em Gestão da Inovação, com mais 
de 24 anos de experiência como executiva 
em consultoria de gestão. Autora de “As 
perdas no caminho: 
em busca de uma 
família”, ministra 
palestra sobre 
temas relacionados 
à igualdade de 
gênero no ambiente 
de trabalho e ao 
planejamento 
familiar.

PÁSCOA E DIA DAS MÃES IMPULSIONAM VAGAS 
TEMPORÁRIAS NO MERCADO DE TRABALHO

No início do ano, datas sa-
zonais como Páscoa e Dia 
das Mães impulsionam a 

abertura de vagas temporárias no 
Brasil, movimento puxado princi-
palmente pelos setores de comér-
cio e serviços. O modelo é adotado 
para reforçar a força de trabalho e 
ajudar as empresas a enfrentar as 
sazonalidades do mercado, como 
ocorre também nas principais da-
tas do segundo semestre, a exem-
plo da Black Friday e do Natal. Se 
o aumento da demanda é estraté-
gico para as empresas, ele pode ser 
ainda mais interessante para os 
profissionais.

“Vagas temporárias são vantajo-
sas para diversos perfis de traba-
lhadores, desde quem estuda ou 
está em transição de carreira até 
quem busca uma renda extra. A 
remuneração costuma ser um dos 
principais atrativos, mas outros 
também ganham força, como o re-
lacionamento com colegas e líde-
res e as habilidades desenvolvidas 
no período”, explica a especialista 
Ana Cláudia Guimarães. 

Uma das grandes vantagens do 
modelo é a oportunidade de atuar 
em diferentes empresas e projetos, 
adquirindo experiências em diver-

sos setores ao longo do ano. Essa vivência 
amplia a visão de mercado, permite conhe-
cer culturas organizacionais distintas e en-
riquece o currículo, desenvolvendo com-
petências como resiliência, inteligência 
emocional, adaptabilidade, proatividade e 
trabalho em equipe. 

Assim como em outras contratações, os 
profissionais têm todos os direitos garanti-
dos por lei. Isso inclui a remuneração jus-
ta, jornada diária de 8 horas, pagamento de 
férias e 13° salário proporcionais, descanso 
semanal remunerado, proteção previden-
ciária, FGTS, além dos adicionais notur-
no, de insalubridade e de periculosidade, 
quando aplicáveis.


